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Mestre Grey permanecia de pé sobre Royalsport, braços abertos enquanto mantinha as águas dos rios da cidade anormalmente altas. Ele sentia o peso de tudo o que estava acontecendo começar a esmagá-lo. Sabia que muito disso ocorreria, que haveria inúmeras mortes ao longo do caminho, mas a realidade era ainda pior do que imaginara.


Uma gota de suor escorreu por seu rosto enquanto observava a cidade abaixo. A escuridão não era um obstáculo para ele; há muito tempo aprendera esse segredo. Podia ver Royalsport espalhada, dividida em distritos separados pelas correntezas, cada um deles agora uma pequena ilha. Nessas ilhas, centenas, talvez milhares de soldados vestidos de vermelho e roxo, pertencentes ao Rei Ravin, se aglomeravam.


Sua magia os havia dividido em grupos isolados, pelo menos, e a maior parte das forças ainda estava presa nos arredores da cidade, incapaz de fazer mais do que formar um cerco em torno das saídas de Royalsport. Um grupo estava no distrito onde a Casa das Armas normalmente soltava fumaça e chamas mesmo à noite, mas agora suas fornalhas estavam silenciosas, com os homens empenhados em sua defesa. Outros se espalhavam pelos demais distritos, ao redor das Casas dos Acadêmicos, dos Mercadores e dos Suspiros. Isolados uns dos outros, poderiam causar menos danos, mas ainda assim o estrago seria considerável, especialmente agora que haviam visto tantos dos seus serem levados pelas águas.


Mestre Grey estremeceu ao pensar nisso. Quantas vidas ele havia tirado naquela noite? Quantos corpos tombaram e se quebraram ao longo das margens do rio ou se afogaram nas profundezas? Não importava o número, eram mais rostos para a contagem que o feiticeiro mantinha dentro de si e que, no fundo, sabia que um dia teria de pagar. Afinal, todas as dívidas eventualmente vencem.


Tudo isso para impedi-los de atacar o castelo, o que teria resultado em um massacre dos que estavam lá dentro quando os soldados cedessem à sede de sangue. Pelo menos nisso, Mestre Grey obteve sucesso. Abaixo, ele podia ver o grupo liderado pelo Rei Ravin preso no distrito nobre perto do castelo, incapaz de avançar.


Uma parte de Mestre Grey desejou poder simplesmente estender a mão e parar o coração do homem com sua magia. Isso evitaria muito sofrimento futuro, mas também colocaria muitas outras coisas em movimento. Ele tinha que confiar que os eventos já em curso eram suficientes, que as pessoas envolvidas eram tudo o que ele esperava que fossem. Além disso, fazer essas coisas com magia deixava os homens muito confusos. Ele não era um dos Ocultos, que desequilibravam as coisas e se tornavam progressivamente mais deformados. Ele trabalhava com esse equilíbrio, e era isso que lhe dava poder.


Como que para lembrá-lo dos limites desse poder, Mestre Grey viu suas mãos tremerem, mas manteve o feitiço, sua mente sustentando todos os delicados elos de conexão necessários para enviar água para onde não deveria estar. A cada segundo que mantinha esse feitiço, as pessoas dentro do castelo podiam se preparar melhor e os eventos podiam seguir pelos caminhos traçados. Mestre Grey pensou em Devin, enviado para recolher os fragmentos da espada inacabada; em Erin, lutando nos becos lá embaixo; nas figuras que ainda estavam por desempenhar seus papéis em tudo isso.


Por enquanto, sua tarefa era simples: ele tinha que aguentar. Mas, a cada segundo, a cada minuto, ficava mais difícil. Mais cedo ou mais tarde, ele falharia, e então... então a tempestade de violência se seguiria.


*


O Rei Ravin olhou para a torre ao lado do castelo. O feiticeiro estava no topo dela e, por um momento, Ravin teve certeza de que o homem olhava em sua direção. Isso era bom; que ele visse o inimigo que vinha atrás dele e de todos eles.


Ao seu redor, os prédios do distrito nobre permaneciam silenciosos e escuros, com seus habitantes amedrontados demais para sair às ruas. E tinham bons motivos para ter medo: em volta de Ravin, jaziam os corpos daqueles que haviam se colocado em seu caminho, brutalmente abatidos. Antes, os soldados inimigos haviam tentado bloquear seu avanço no distrito, mas agora, apenas seus próprios homens estavam lá. Eles dominavam as ruas dali, aguardando em silêncio por suas ordens.


"O que deseja de nós, meu rei?", perguntou um de seus oficiais. "Continuamos até o castelo?"


Ravin ponderou; estava certo de que pelo menos alguns de seus homens se jogariam na água do fosso do castelo se ele ordenasse, e se tivesse todas as suas forças ali, talvez considerasse essa opção, preenchendo a lacuna com o peso absoluto dos números. No entanto, tinha apenas esse pequeno grupo e, de qualquer forma, não havia necessidade.


Ravin não era um mago, mas havia aprendido sobre magia e seus limites, assim como dominara todas as outras armas que um rei poderia ter à sua disposição. Mestre Grey era, sem dúvida, poderoso, mas ainda era um homem, com suas próprias limitações.


"O feitiço acabará caindo", disse Ravin, mantendo a voz calma para mostrar às suas tropas que esse contratempo não era motivo de preocupação. "Trabalhem para reconectar os distritos. Lancem cordas entre as casas para que os homens possam escalar e levar mensagens. Entrem em contato com nossos aliados em cada distrito."


"Sim, meu rei", respondeu o homem, acenando para alguns dos presentes e ordenando que corressem para cumprir as ordens.


Ravin refletiu sobre o que o mago estava tentando fazer. Para outro homem, poderia parecer óbvio: isolar bolsões de tropas e deixar que os defensores os aniquilassem. No entanto, para Ravin, isso não fazia sentido. Não havia tropas suficientes na cidade para que tal estratégia funcionasse. Em vez disso, o resultado seria apenas retardar a invasão.


O que mais, então? Talvez o homem esperasse que Ravin entrasse em pânico e recuasse, ou que, se resistisse por tempo suficiente, os defensores conseguiriam se preparar para manter o castelo. Talvez seu único pensamento fosse proteger a fortaleza. Nem todos pensavam tão profundamente em estratégia como Ravin, talvez nem mesmo os feiticeiros.


É possível que sua estratégia tivesse funcionado se Ravin não tivesse se preparado tão meticulosamente, ou se ele fosse um comandante menos paciente. Talvez também tivesse dado certo se Ravin não tivesse conseguido sair do leito do riacho a tempo. Quando se lutava por uma coroa, eliminar o pretendente era uma maneira eficaz de vencer.


Isso também era algo que Ravin não perdoaria. O feiticeiro pagaria com a vida por aquele atentado. Mas ainda não era o momento.


"Espalhem-se", ordenou aos outros. "Um de vocês encontre um ponto alto e sinalize aos demais com sua tocha. Diga ao restante dos homens para fazer o mesmo. Quero que dominem a cidade, que a tornem nossa. Esmaguem qualquer resistência, e qualquer pessoa nas ruas é um alvo legítimo, mas não destruam mais do que o necessário."


"Onde o senhor estará, majestade?", perguntou o oficial.


"Sigam-me."


Ravin escolheu uma mansão aleatoriamente, optando por uma com pedras elegantes ao redor da porta e plantas nas janelas que pendiam como lágrimas pelos mortos da cidade. Ele se aproximou da porta e bateu com o punho. Como esperado, apenas o silêncio lhe respondeu.


Ravin ergueu uma das botas e chutou a porta, quebrando as trancas com um único golpe. Ele entrou em um corredor onde havia pinturas penduradas, retratando figura após figura no que ele supôs ser uma declaração sobre a linhagem do proprietário e seu direito a tudo o que possuía. Ravin ainda observava os quadros quando um homem surgiu da penumbra da casa, avançando em sua direção com uma espada erguida. Ravin desviou o golpe e, em seguida, cravou sua própria espada no peito do homem, que desabou aos seus pés.


"Se tivesse começado assim, teria sobrevivido", comentou.


Ele atravessou a casa até a cozinha, seguindo o único feixe de luz que conseguia ver no local. Ao abrir a porta, encontrou uma mulher e o que presumiu serem suas filhas amontoadas nos fundos da cozinha, junto com um grupo de empregados. Estavam agrupados perto do fogo, usando uma grande mesa de madeira virada de lado como uma espécie de barricada improvisada. Alguns criados empunhavam facas, dando um passo à frente como se pudessem lutar.


Ravin ergueu sua espada, a lâmina ainda úmida com o sangue do homem que o atacara.


"Vocês realmente acham que podem me derrotar?", ele bradou. "Eu sou Ravin, Rei dos Três Reinos, seu governante legítimo. Ajoelhem-se ou morram."


Ele colocou toda a força de seu comando na voz e viu os homens empalidecerem ao compreenderem a magnitude de quem estavam enfrentando. A faca de um deles caiu no chão, mas o outro hesitou. Ravin perdeu a paciência e cravou a espada no peito do homem, ignorando os gritos das mulheres ao seu redor. Ravin o chutou para trás e, em seguida, empurrou a mesa de volta à posição original. Pegou uma cadeira, colocou-a diante da mesa e pousou sua espada ensanguentada sobre ela.


Olhou em volta para os homens que o haviam seguido. "Ficarei aqui. Vão cumprir seus deveres."


Eles partiram, apenas dois ficando para trás como guarda-costas. Ravin se sentou, observando os que ainda estavam vivos na sala. Todos estavam de joelhos agora, olhando para ele com evidente terror.


"Um de vocês me traga vinho", ordenou. "Os demais, gravem bem isto: tudo o que pensavam ser seu agora me pertence - seu dinheiro, suas propriedades, vocês mesmos. Esta cidade, todo este reino, é meu."


Ou seria, assim que o feitiço do mago caísse.
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O grande salão do castelo fervilhava de atividade. Os tapetes estavam repletos de pessoas correndo de um lado para o outro, executando qualquer tarefa que pudessem encontrar. As altas paredes de pedra ecoavam com suas conversas enquanto tentavam decidir o próximo passo.


De certa forma, isso lembrava Lenore da agitação das semanas que antecederam seu casamento, quando o castelo inteiro estava em festa. Mas agora não havia nada de leve ou alegre. Alguns estandartes haviam sido retirados das paredes, com os nobres discutindo se deveriam cortá-los para fazer bandagens improvisadas. O trono estava vazio, sem sinal de Vars para ocupá-lo, e o homem que deveria estar sentado ali jazia morto.


Só de pensar nisso, Lenore se encheu de tristeza, mas se viu obrigada a fingir calma, tendo que ser o centro imóvel em torno do qual os outros podiam girar. Eles precisavam de alguém no controle, equilibrado e capaz de pensar quando eles só queriam agir; precisavam de uma princesa, e isso significava que Lenore estava desempenhando o papel para o qual se preparara durante toda a vida.


"Não", disse ela, "não basta barricar a porta externa do grande salão; quero que as peças sejam pregadas no lugar".


"Mas onde encontraremos os pregos?", perguntou um nobre. Lenore não gostou nada do fato de ele estar pedindo instruções a ela, quando apenas um ou dois dias antes poderia tê-la visto como um mero enfeite bonito e inútil.


"Não sei. Procure nos depósitos do castelo se for preciso", respondeu Lenore. "Vá."


O homem partiu sem questionar. Muitos dos presentes agiam sem questionar suas ordens. Lenore suspeitava que grande parte disso tinha a ver com quem ela era: a irmã do novo rei e a esposa do filho do Duque Viris. Possivelmente, parte disso também se devia ao fato de as pessoas simplesmente quererem que alguém lhes dissesse o que fazer agora que estavam em crise.


Lenore se pegou desejando que houvesse alguém que pudesse orientá-la.


Naquele momento, ela estava mais assustada do que jamais estivera em sua vida. Havia um exército na cidade, composto por pessoas como as que a haviam sequestrado. Os Cavaleiros da Espora haviam sumido, assim como a maioria dos soldados. Como poderiam resistir a tudo isso? Se o castelo caísse, o que aconteceria? Todos os que estavam lá dentro seriam mortos imediatamente?


Essa nem era a pior coisa que Lenore poderia imaginar, considerando os horrores que algumas de suas criadas haviam sofrido durante o sequestro. Ela só participara de uma batalha, e isso já fora aterrorizante o suficiente. Como seria quando uma horda inteira de soldados descontrolados invadisse o castelo?


Depois, havia o Rei Ravin, o homem que ordenara seu sequestro, o responsável pela morte de seu irmão e seu pai. Lenore ouvira histórias sobre sua crueldade, cada uma mais repugnante que a outra. Só de pensar nele, sentia um arrepio de medo percorrer sua espinha.


"Vossa Alteza", disse um servo. "Quer que tragamos armas do arsenal para cá?"


Lenore avaliou suas tropas em potencial. Havia servos que provavelmente nunca haviam empunhado uma espada. Havia um grupo de nobres, muitos deles mais velhos, e a maioria parecia tão assustada quanto ela se sentia. Mesmo assim, talvez fosse melhor ao menos tentar lutar. Até mesmo morrer rapidamente poderia ser melhor do que as alternativas.


"Pegue o que puder para as pessoas", disse ela. Apontou para outro servo. "Vá com ele."


"Sim, Vossa Alteza", disse o homem.


Lenore continuou organizando o que podia das defesas do castelo, voltando-se para os servos e nobres. "Você, pegue quem precisar e vá até as cozinhas para encontrar todo o óleo que puder. Levem-no para a portaria e comecem a aquecê-lo, pronto para ser derramado. Vocês, fechem os portões e baixem a grade".


"E quanto aos que estão na cidade?", perguntou o homem.


O coração de Lenore se partiu com a pergunta e com a resposta que ela não queria dar. "Eles... com as águas altas, não há chance de voltarem. Se os virmos retornar, podemos... podemos soltar as cordas."


Ela não mencionou as chances de eles retornarem; não queria pensar nisso, porque Erin e aquele estranho monge dela ainda estavam lá fora, lutando contra o inimigo. Talvez estivessem até mais seguros fora do castelo, pois teriam a chance de se esconder e fugir quando chegasse a hora. Não que Erin fosse fugir por vontade própria, mas talvez Odd a obrigasse.


Lenore olhou ao redor, sabendo que ela e os outros ali não teriam chance de fugir. Sua única esperança era tentar manter o castelo, e a verdade é que tinham muito poucas pessoas para isso. Ela poderia dar a cada servo uma lança, insistir que cada nobre se alinhasse nas muralhas para tentar se defender da maré que se aproximava, e ainda assim não seria suficiente. As tarefas que ela designava às pessoas eram mais porque sabia que elas precisavam se sentir úteis em um momento como esse do que porque realmente achava que isso faria diferença quando o exército do Rei Ravin chegasse.


Talvez ajudasse se ela realmente soubesse mais sobre estratégia. No momento, tudo o que ela tinha eram fragmentos de memórias, colhidos das brincadeiras de infância com Erin, que insistia em defender o castelo de inimigos imaginários, ou das histórias de batalhas contadas por Rodry e seu pai. Algumas coisas pareciam óbvias, mas muitas não eram.


Pela centésima vez, desejou que outra pessoa estivesse ali para assumir o controle. Vars deveria ser o rei agora, mas não estava presente para comandar. Rodry e seu pai haviam partido, mortos justamente quando suas habilidades na guerra eram mais necessárias. Erin estava na cidade, fazendo o possível onde poderia ser mais útil. Embora Lenore entendesse a lógica disso, sabendo que, com tão poucas tropas, ataques rápidos na cidade eram melhores do que esperar no castelo, ainda assim desejava ter a irmã ao seu lado.


Surpreendeu-se ao perceber que até mesmo sentia falta de Finnal, embora não soubesse o que pensar sobre o marido. Ele era o homem bom que às vezes parecia ser, ou o cruel que se mostrava em outros momentos? Numa história de bardo, este seria o momento em que ele chegaria correndo para assumir o comando e provar seu amor por Lenore. Mas não havia sinal dele. Talvez estivesse fazendo sua parte na defesa da cidade?


Mais do que Finnal, porém, Lenore se pegou desejando a presença de Devin. Ele era inteligente e gentil, e sempre que pensava nele, sentia-se... segura. Se ele estivesse ali, talvez conhecesse algum truque aprendido com o Mestre Grey, alguma forma de mantê-los protegidos. Mais do que seu próprio marido, ansiava pela presença dele. Mas talvez fosse melhor que não estivesse. Talvez fosse melhor que estivesse longe, cumprindo qualquer missão estranha que o feiticeiro lhe dera. Provavelmente estaria mais seguro lá. Certamente mais seguro do que Lenore estava aqui.


Lenore ainda refletia sobre isso quando sua mãe entrou na sala. O andar foi o que primeiro chamou sua atenção; nos últimos dias, a Rainha Aethe havia se movido como uma criatura encurvada e quebrada. Agora, embora ainda vestisse preto de luto, caminhava com a autoridade de um general até o centro do aposento.


"Quem está no comando aqui?", ela exigiu. Todos os olhares se voltaram para Lenore.


"Acho... acho que sou eu, mãe", disse Lenore.


Sua mãe colocou a mão em seu ombro. "Então você não deveria fazer isso sozinha. Você", disse ela, apontando para um nobre. "Por que está parado aí? Encontre algo útil para fazer, nem que seja cortar essas faixas para fazer ataduras."


Era evidente que ela havia percebido o que Lenore planejava para eles, mesmo não tendo participado da discussão.


"Mas os estandartes", protestou o homem. "Eles têm o brasão real."


"Você acha que meu marido se importa mais com as bandeiras ou com as pessoas que as carregam?" A rainha Aethe retrucou. "Sou esposa de um rei e madrasta de outro. Se um homem sangrar até a morte porque não tínhamos ataduras suficientes, responsabilizarei você."


O nobre se apressou em cumprir a tarefa. Lenore só conseguia olhar para a mãe, boquiaberta.


"Passei uma eternidade tentando fazê-los agir", disse ela.


"Bem, eles estão mais acostumados com minha severidade", disse a Rainha Aethe. Ela olhou Lenore nos olhos. "Assim como fui severa com você por causa de Finnal. Uma mãe deve estar presente para sua filha, e não apenas quando ela está fazendo o que a mãe acha que deve fazer."


Depois da última conversa, quando sua mãe não a ouviu e jogou sua própria dor na cara de Lenore, como se as dificuldades da filha não tivessem importância, essa era a última coisa que Lenore esperava ouvir.


"Obrigada", disse Lenore, cobrindo a mão da mãe com a sua.


"Você não deveria ter que me agradecer por me comportar como uma mãe deve", disse ela. "Você estava certa antes, quando me disse que havia mais coisas no mundo além da minha dor."


"Sinto muito", disse Lenore. "Fui dura quando disse isso. Também sinto falta do papai."


"Eu sei", disse a Rainha Aethe. "Mas você estava certa. Há coisas mais importantes. Nosso reino está em perigo, e eu não vou ficar de braços cruzados. Farei o que for necessário para protegê-lo e a você. O que for preciso."




 



CAPÍTULO TRÊS


 


 


 


Erin se agachou no topo de um muro, observando com repulsa três soldados do Rei Ravin passarem por baixo. Na penumbra do amanhecer, eles não conseguiam vê-la, e talvez fosse melhor assim. Erin nunca se importou muito com sua aparência, sempre manteve os cabelos escuros curtos para não atrapalharem e usava túnicas e calças ao invés de vestidos quando podia. Agora, porém, ela parecia um monstro.


Não era apenas o sangue que cobria sua armadura ou os amassados causados pelos golpes inimigos. Havia também a sujeira, cuidadosamente espalhada sobre a armadura e o rosto para ajudá-la a se camuflar na escuridão. Mais do que isso, era tudo o que ela sentia. Odd poderia ter tentado ensiná-la a lutar com serenidade, mas naquele momento, tudo o que Erin conseguia sentir era ódio pelos homens que haviam invadido sua terra.


Ela saltou do muro, soltando um grito de fúria enquanto investia com sua lança, empalando o primeiro do trio de soldados. Mais sangue se juntou à camada em sua armadura, jorrando enquanto ela atravessava o inimigo. Erin caiu pesadamente no chão e rolou, ficando de pé, abandonando momentaneamente a lança em favor de uma adaga presa em uma das mãos.


Os dois soldados restantes já se viravam para ela, mas, atordoados com o ataque, foram lentos. Erin já estava próxima ao segundo, golpeando com as duas lâminas curtas, perto demais para que ele pudesse usar sua espada.


Ela manteve o moribundo entre si e o terceiro, usando-o como escudo para bloquear o golpe de um machado. Deixou o inimigo já morto cair, arrastando consigo o machado do companheiro, e percebeu que o último homem havia amarrado o machado no pulso com uma corda para não perdê-lo durante a batalha. Isso o deixou curvado e exposto quando Erin se lançou, golpeando com uma faca a lateral de seu pescoço.


Quantos eram agora? No início da noite, Erin havia tentado manter a contagem, até mesmo fazendo um jogo com os homens que a perseguiam. Agora, porém, ela havia perdido as contas; simplesmente eram muitos para isso.


Estava muito longe dos jogos de cavalaria que ela às vezes convencia Rodry a brincar quando era pequena; muito distante até mesmo do tipo de violência rápida e justa que ela praticara na aldeia tomada pelos Homens Silenciosos de Ravin com Sir Til e Sir Fenir. Essa era uma violência intensa, de casa em casa, atacar e correr, matar e desaparecer nas sombras.


Erin foi buscar sua lança, colocando um pé nas costas do primeiro soldado e puxando-a até que se soltasse com um som repugnante e úmido. Ela estava limpando o excesso de sangue quando ouviu o som de passos se aproximando e viu o que deviam ser mais vinte soldados de Ravin, iluminados por lanternas, se aproximando rapidamente.


"Droga", praguejou e começou a correr. Atrás de Erin, os passos se aceleraram, e agora era uma perseguição, virando à esquerda e à direita. Erin esperava conhecer as ruas de Royalsport tão bem quanto achava. Sim, esta era a Rua dos Oleiros, e este era o beco onde, em dias melhores, eles jogavam seus restos de argila. Erin sabia onde estava.


Isso não a tornava mais segura. Uma seta de besta passou zunindo por seu ombro, fazendo com que ela corresse em ziguezague, não querendo dar aos inimigos um alvo parado. Ela saltou sobre uma pilha de caixas, ouviu as figuras atrás dela se chocarem contra elas e acelerou para se manter à frente.


Ela estava exausta, e não apenas por causa da corrida. Uma dúzia de pequenos ferimentos já a marcavam devido às lutas do início da noite. Estava acordada há mais horas do que conseguia se lembrar, e ainda havia a violência interminável e entorpecente de tudo aquilo, com homens morrendo ao seu redor a cada passo, tanto amigos quanto inimigos.


Ainda assim, o ímpeto da batalha a impulsionava, permitindo que Erin virasse novamente em um pátio que fedia como se estivesse atrás de um curtume, o cheiro ainda mais forte em suas narinas do que o sangue. Não havia nenhuma saída óbvia para o pátio, então ela se virou, observando os soldados que se aproximavam, movendo-se mais devagar agora, pois perceberam que ela não tinha para onde fugir.


"Agora!", gritou ela.


Os homens subiram nos telhados, empunhando arcos e bestas, lanças e até mesmo pedras nessa altura. Eles iniciaram o ataque, disparando contra o inimigo encurralado, enquanto alguns se moviam para trás, prontos para cortar qualquer tentativa de fuga. Em um esforço para se libertar, um dos homens correu para Erin com a espada erguida. Erin mal conseguiu se esquivar a tempo, cravando sua lança nas entranhas dele, mesmo quando ele não a acertou.


Seus homens então avançaram, seguindo a salva inicial com a fúria de espadas, clavas e machados. Atacaram os soldados do Reino do Sul, abatendo-os um a um, mas não sem custo. Erin viu um dos nobres de sua comitiva ser trespassado por uma espada curta, presenciou o crânio de um guarda se estilhaçar sob o impacto de uma maça. A cada queda dos seus, Erin estremecia, como se fosse sua própria carne sendo dilacerada. Contudo, sabia que esse era o preço do comando; não podia manter a salvo todos que a seguiam. Restava-lhe apenas torcer para que cada vida perdida cobrasse o maior número possível de inimigos.


O embate no pátio foi rápido e brutal, com os soldados do Rei Ravin eliminados em menos de um minuto. Erin e seus homens, porém, não se demoraram após a luta, pois haveria mais mortes. Sempre havia. Em vez disso, recolheram as armas que puderam dos caídos e partiram pelas ruas, seguindo caminhos secundários, confiando em seu conhecimento superior da cidade.


"Quantos mais?", indagou um homem atrás de Erin. Ela percebia o cansaço em sua voz, compartilhando-o até, mas sabia que não podia demonstrá-lo.


"Quantos forem necessários para expulsá-los de nossa cidade", respondeu Erin. "Seguimos em frente. Não paramos. A vida de todos depende disso." Ela tinha certeza de que seu irmão, seu pai, ou mesmo Lenore, teriam feito um discurso inspirador naquele momento; tudo o que Erin podia fazer era dar o exemplo. "Arranjem uma corda."


O homem resmungou, mas assentiu, dirigindo-se a um dos prédios mais próximos do riacho e lançando uma corda para o outro lado, puxando-a até ter certeza de que estava presa a uma chaminé. Os homens de Erin amarraram a extremidade mais próxima em seu telhado, mas foi ela quem subiu na corda, movendo-se com a destreza de uma acrobata. Abaixo, o rio normalmente tranquilo que separava o bairro mais pobre do distrito de entretenimento rugia como o próprio Slate. Acima, Erin podia ver a silhueta do Mestre Grey, ainda sustentando seu feitiço.


"Sei que isso atrasa o inimigo, mago, mas também não facilita as coisas para nós", murmurou ela ao pousar suavemente no telhado oposto. Lá, notou que o nó da corda quase havia se desfeito; mais um ou dois segundos, ou se fosse mais pesada, e Erin teria mergulhado nas águas. Amarrou-a com firmeza, garantindo que seus homens pudessem segui-la. Eles vieram logo atrás, fixando uma segunda corda acima da primeira para facilitar a travessia.


"Parece que o inimigo teve a mesma ideia", disse um deles ao cruzar. "Tenho certeza de que vi a luz de uma lamparina sobre o rio."


"Onde?" Erin perguntou e escalou a lateral de um prédio até avistar um ponto onde as luzes pareciam muito próximas do rio. Correu para lá, ziguezagueando pelos becos com os homens em seu encalço.


Diminuiu o passo ao se aproximar, movendo-se nas sombras. Encontrou uma ponte de corda entre dois prédios, com um homem atravessando. Parecia ser um mensageiro, mas para Erin não importava o que ele fazia, apenas que estava envolvido na tentativa de assassinar seu povo. Empunhando sua lança, usou-a para cortar uma das cordas com um único golpe.


O homem pareceu perceber que algo estava errado. Virou-se e começou a voltar para a margem mais distante, mas Erin já cortava uma segunda corda. Viu a sombra do mensageiro cair na água abaixo e voltou-se para os homens que a seguiam.


"Não podemos permitir isso", disse Erin. "Mas podemos tirar proveito. Vamos nos esgueirar e cortar as pontes deles. Matamos os que tentarem atravessar. Se tiverem ordens para outros grupos na cidade, vamos alterá-las para levá-los a armadilhas. Tudo o que fizerem, encontraremos uma forma de fazê-los pagar com suas vidas."


"E quanto às nossas vidas?", questionou outro de seus homens.


"Quer a verdade?" disse Erin. "Nossas vidas não importam agora. Pense em todos os outros desta cidade, todos que morrerão ou serão pouco mais que escravos se o Reino do Sul tomar Royalsport. A única esperança deles é que continuemos avançando, continuemos matando o maior número possível de homens de Ravin."


Talvez ela até tivesse a sorte de encontrar o Rei Ravin com poucas tropas ao seu redor para que pudesse matá-lo. No entanto, à medida que a noite avançava, isso parecia cada vez menos provável. Não, nem era mais noite. Acima de Erin, ela podia ver uma fina faixa de luz no horizonte, vermelha como o sangue que estava sendo derramado nas ruas da cidade. Normalmente, teria saudado o amanhecer, mas agora o amaldiçoava. A escuridão era sua aliada e sua proteção; a luz era a última coisa de que precisavam.


Logo, Erin percebeu que precisaria voltar ao castelo; ela detestava a ideia de deixar Lenore e a mãe delas tão vulneráveis por tanto tempo. Por ora, tinha que continuar lutando, mesmo que as tropas do Reino do Sul parecessem intermináveis em comparação com seu pequeno e fragmentado exército.


"Ainda não acabou", Erin garantiu a seus soldados. "Vamos lá."


Com a lança em punho, ela avançou sob a luz do amanhecer, em busca do próximo grupo de inimigos para derrotar.




 



CAPÍTULO QUATRO


 


 


 


Odd golpeou um soldado que se aproximava, desviando o ataque inimigo mesmo quando sua lâmina cortou a garganta do homem. Ao ouvir um ruído ao lado, girou e esquivou-se de outro ataque, acertando um chute que fez o agressor cambalear para trás. Em seguida, forçou um terceiro a recuar, impedindo-o de completar o golpe que preparava contra o Mestre Espadachim Wendros.


"Cuidado", alertou Odd. "Esse quase te pegou".


"Eu sabia que você daria conta", respondeu o mestre da espada, desarmando habilmente um soldado que se aproximava antes de enterrar sua lâmina fina no peito do homem.


À volta deles, a área de treinamento da Casa das Armas fervilhava de violência. Ferreiros e instrutores lutavam lado a lado enquanto os soldados do Rei Ravin tentavam tomar o controle dos arsenais. Odd viu homens combatendo com martelos e lâminas, usando tanto suas ferramentas quanto as armas que haviam forjado.


No ringue de treinamento onde Odd e Wendros lutavam juntos, os inimigos escalavam as cercas de madeira, avançando em duplas para atacar com todo tipo de arma, de espadas a alabardas, lanças e machados de guerra. Odd desviou uma espada para a esquerda, atordoando um adversário com o punho de sua espada longa antes de quase decapitá-lo com um golpe de revés. Outro veio pelo flanco oposto, mas Wendros interceptou a lâmina que mirava Odd, abrindo caminho para que este derrubasse o soldado que se aproximava.


"Você é muito bom", observou Wendros, esquivando-se com aparente facilidade de um golpe de machado e matando o atacante com um movimento preciso. "Pelos rumores, pensei que seria mais impetuoso".


Odd grunhiu em resposta, mergulhando na concentração do combate. A precisão calculada substituiu a fúria, e sua lâmina ceifou mais dois oponentes em movimentos rápidos e certeiros.

